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DE AVISOS Y NOTICIAS 

[ $ * • , " » « ' • • ' ] . ó ' u i • ¡'nj i l i;v Y 
«O-s i i .PüBUGA LOS DOMlNíiOS 

U f y i o ' 1 • • • • : i ' 1 , i , i / 
j » r e o i o s do s u s c r i p c i ó n : 

o „»nfi mes m u í peseta. Fuero, trimeslre 
Sn emestre 6,50, uño 12. l'Mranjero y ÜUrdlnar; 

PBHC10B 1)K INSEUCIÓN: 
. .nolos: en Í;J y stf plana, Urid4 flhl «uorpo 

AO i i n 20-en 4." pinna, O.Hi; r o e l a uros, o 25; 
I.I^Trticaaos v sueltos (le redacción. de<l.2 
" í n ^ é f t é - és<í»i¿lí»=* fúnebres . dBS«»« o pest-u? 

eVaiel''1110' 
trtcmec'os 'le inserción riKen |)ara los suscrip-

Kiflnen dererho lodos los auuncianU'S, (M .mdo 
^'".n^ro fle ins.'ivi.MH's De^UU . veinte cu un mos 
«•.""^evredieson .:e diez, sin U.;f;.ira veíale. ,el 

'¡Sales Vlos ununciys permanentes y a«.M . - ias 

ó 

nos (i i i imicos para lo.la clase de 
cult ivos. Abonos para cereales, patatas, 
h'^timlu-cs, v iñas , á rboh-s f ruíales , huel­
las y J.rnüiios. /.a proiÍHcrión a'/Wro/a. 
- A l m i i a u i ü IJujiitaz, t i y ^ j , (i('(¡. ai..( 

cSsidera que continúa suscripU) lodo el qye 
i nna!i7urel plazo de su abono, no avise el c se ó 
fSvalos números a la admiuista-aeión. N o s e i n : 
t i n arli'-'dos que no procedan de la iv Uur mu ó 
I K o r u d 'res y oorresporftíálFs ya .k-si-uados. 

pilaso í i d o l a u t a d o . 

D S ' S E L T Z 

pura, h ig ién ica 
y s ; i lUi | ; , l ) i ( ' 

a 15 í lá e! sifón 

Por Vi sifones. 
l50 poseías 
.'JV^^j't-^i'fones 

2!5jJ pcsp'íts. 

G A S E O S A S . 

ACADEMIA D E CONTABILIDAD 
dirigida por 

D. G r e g o r i o I z q u i e r d o D i e z 
Calle de F e r n á n González, número 

'21. 3.° derecha.—Burgos. 

K s l U i l l O S t' Ól'ii'O p i ' i l r l l cos l e T e t l c d i l 
ría i l " Libros, (-¡líenlos iNli-i-cantiles y 
fmiíces. Clase esp.-cibl íMtítwriia parii loV 
D c p f M i d ' e n t e s de (aonercio. 

Honorarios módicos. 
, 

SA r r i e n d a u,na huerta en ¡iii,;sdi'tción 
.lo Corles, litulaila, la Hcoland'uui. Da 

nan razón en la callo de Lai'ii ual.vo, ira 
mero 20, prin. ipal.1 ' 8 - 8 

.;. ', - - -

AGUA D £ ; S E I i T Z S A L U D A B L E 

Y LIMONADAS OAKlíOSAS 

PRIVILEGIO POR! 50 AÑOS 
Sifón privilegiado con el interior de porcelana, 

r r o c l o s : 

Sifón 15 céni imos . I.imonada 15 ideim. 
K o b n j a s ¡ i l p o i - í » » i i y o i -

í^epósilo cenii-al: Kátí Pablo, 18. 
A l por menor: Farmacia, de N . Calleja. 

I l ' . l e l ia pi ffue 
a, ()-15 np.sotáa. 

Ofe l i a gramle 
Z'50 pesetas, 

i •- , i -
Fa rmac ia 

E S C O L A R 

Plaza de Pr im.W 

C o r o l a s f ú n e b r e s . 
Dcsd t tres p-se -.s . n adelante, en la 

Soledad, agencia fmieraria, UIUJ-AIAIAQ, 
30 y : r l . Se han recibido las i ' iüimas fui-
•edades de Par í s en p luh ía , raso, tercio 
pelo y porcelana. KsU casa s<i em arga 
'de alumbrar y decorar los medios v sy 
pu'duras en los días de l . s , Santos. Te lé 
fono núm. I i . 

X — , „ - • 
¡Éffa azoadas -V¡ = ., - ,.:. 

aarros, au t í i na t a r i , i r i t i s , asma, -.i, 

T o m a s a B a o n z a , 
COItSKTlíliA MADillLKNA 

poesés, fajas y corazas, coí-sés para 
embarazadas, tajas para caball.iros, ,-.or 
Sés bebés para i iñus. San Juan 58, piso 
segundo.—Huidos. 

Arriendo.—So hace de la casa con jar 
•du, y legiftfa del barrio do U ñ e r a s , n ú 
W^ip.25,.Informará Pablo ü i e d a en ei 
tnismg barrio. 8 - l ü 

'.»/v:Jii;> mii'.a-.i ' i n oüa&i'Qi 

Novedad 
ÍÍ h y Elegancia 

La encon t r a r án las señoras en sombre­
ros y capotas para- la p réseme es tac ión , 
visiiandu i las modistas de este ar t iculo 

ENCARNACIÓN SANTA MARÍA Y HERMANA, 
quienes de regreso de sus compras d" 
modelos, presiMitan una grandiosa co­
lección adapiada á los ü l n m o s ligurii .es 
y que ponen á lá disposición de su mi 
merosa y distinguida clienu la. .y.i 

2 4 . —Lain-Galvo -24. En t resue lo . 

A V I S O . 
Kn vista do los deseos manifestados 

por varias familias, las religiosas del 
Colegio dé l N i ñ o J e s ú s , están disp .es 
l a s á abrir eo e! p r ó x i m o mes de Novieio 
U y , m í a e.lase «i,; pá.rVUlo», si S" r tunen 
q e f i o n ú m r i o deelios. á ios^cualc» w,j 
enseña rá lodo lo coocciuicnto á p r i m i -
ras letras y fr-u ós ; l los que lo dése- o 
Los honorarios Stírád 5 pesétás men-^ua 
les. 

Las familias (¡ue dtiseen enviar a lgi in 
n iño se se rv i rán a v i a r l o , lo m á s pronto 
posible, á la señora Superiora para (jne 
MÍA pirena nar Una résbii sta ndtiiiiUva 
á las familias que lian manifestado Itte 
indica los desvos. 3 10 

Poma.la inCalible contra las grietas de 
los pedios y erisipelas. 

1 peseta bote. 
Unico- .depós i ta r io . Farmacia de Lo 

tina, Lain Calvo, n ú m . 28. Purgos. -Í 

SASTRERÍA Y ROPAS HECHAS 
de" 

L . BARBADILMl! 
Espolón, 20. —BUUGOS 

Gran snr ido en géne ros Ue todas ola 
ses y precios, para liae. j r á la medida. 

E s p e c i a l i d a d en capas . 
201) á elegir, todas con viudo rom píelo, 

desdi' 15 á SU prsetas una. 
E s p o l ó n , 20.—Purgos . 

Ecos p c l í i i c p s . 
••\ V — : rrrri hdi i ^ i o i , 1 ^ — r f f t l l , 

V e n t a d e t i e r r a s 
A voluntad di,-su dneiYoso venden va 

'ria SJKMUMIW'I V w C S I I J I ^ J b G t l r v i l A s 
t é r m i n o municipal de riuriios 

Para tratar diriiíir.-e á I) . Mareos Fuen­
tes plaZH del (-ari)ón, n ú i n . 32. 2.° 

l r V : : I 
t u n ó l o i m p o r t a n t e ! A C A D E M I A D E S O L F E O 

Los excelentes vinos de mesa envejo para n i ñ o s d^ ocho anos en adelante 
cidos que po.Mí.-en ú u c u r r i l a (ILoja) el 
cosechero don Luis Salcedo y Hubio, se Si se r eúne sn í ic ie- jo .oini ro de a iun i - reCüQClltoS U'aDiijos del ( m b i m i u . p r ^ -

C a r t a de M a d r i d . 

Los corresponsales eo M c l i l l a . E l 
Consejo de m i n i s t r o s . Prepara 
t i v o electorales— El crucero «Go 
lón» . • Not ic ias idesmentidas. 

.Vielilla y M e l i l l u y s iompro M c l i ­
l l a . / .Cómo he. do hablar do otra c t ^ f i 
que no ísen lo que.; Uv.y u i i^m bc ia 
í i le i ic ióu eicncralV Xada nuevo so sa­
be de uque l ly plaíiy, ü fnGM^a, rp^- (> ,^ 
preciso I ja ldar e l l a p o r q ú c Ay.^pir. 
u i ó u SIÍ a^ i l a , l iuscaj ido algiíjjqjgtó 
ca lme las im[ )uc i e i . c ¡ a s m a s ó mt|H-ps, 
Justas que siegtfi o! pms .en ge o era 1. 

A l i ( ) ru que. v á u sálieruTi) á la su -
per l ic ie los h a s í a buce p«»(jó tiemp* 

marinos oe Adolfo Mazón, (•alio-úe_.ia 
Píüoina I y 3, a! inó l i c . precio de d pn 
Seta botella, incluso id Casco por el fual 
S • abona Ü 25 pi setas á su devo luc ión (i 

expí iol íni únicainee. te v c()ii g a r a n t í a do nos, el d i a l . 0 de Noviembre p r ó x i m o 
piovza f.ii ui es ab.L-ciinieni.o de nl i ra da rán principio laü leecionesen el local 

'que, se aiilinciar,-. i i p o r l U i i a U i e ñ í é . 
| La c iase ' t 'M.drá iug i r d!' teis á sieio d e 
la t a M o , bam- i a itü-eecjón de O. José 
Laray. músico mayor del regimiento de 
iHiLcaiiad. 

I bn io ra r i i ^ . TUES rI:SI;TAS m e n s u a l é s . 
hri ' lgírse á Helio señor Garay, Gou 

e.epción, 11, 2.° 

Guando los alumnos tengan los cono• 
cimientos necesarios de solfeo, podrán 
esuidiar piano, iiiediante un p.-queño 
aumento en los honorarios. 

Papro adelantado. 

del e s t ó m a g o , las d igest iones d i f i - j 
c i les , los vómi tos después de o í s c o 

í m i i a s y duran te el embarazo, se. cu-
; rao r á p i d a m e n t e eon el uso del A n l i 

gñs t rá lg ico W^'/icff/er,elixir m á s a ^ r a 
'dable \ ilosilicado p á r a l o s a u í tos . 
- Yémlese en Purgos en la farmacia 
de Liera. Plaza Mayor. :>1 y 3'i 

A l vmr m a y o r : W i n c k l e r 
i\[g;ntreuil (Seine) cerca de París 

Des aniliad de las imilaciones. 

P a s t a s . - Italianas pa.ra sopas de 0,80 
y p,9d . é o t i m o s d(> p seta el k i l o . 

Pastas del paisa 15,50 pesetas ia arroba, 
L a Pureza.—Pasaje <le la Flora. 

" S o l " G A P H L T L S H i lo . " S o l " 
vrlíciiio ú t i l y necesario, mai'ca acredi 

tadís ima que mh'vaii i . nie nK-.omenda 
n i ü s a . aibiico. Pillase, pues, en; luda.-
las Lien las el barato y s i m p á t i c o carrete 
h i loksO'L» ' ' ; M,;i-'ll-'t fn t . iMf! 

Se vend. n dos pares de m u í a s , tres ca­
rros y to los los aperos de labranza. 

Los que deseen interesarse en su com 
pr.-, pie-den dirigirse á I). Baudil io Yan ' 
aúas (Páhipl iegaj Los Pálbases . 6—G 

L a E s p e r a n z a 
SOCIKIIAÜ l'AItA LA SI SI ITIJCIÜN V IIKDK.NCIÓ.V." 

DEL ShKVlül ! Di; LI.ÜIAMAIl Y LA 
PK.M.'NSUI, \ . 

G a r a n t í a 80.000 pesetas. 
Por 750 pesetas S" jncua ia suerte redi 

inieodo ;i los C ' M i n i o s (]iie '_()(¡Ue S e r 
vi r onda Pe ínsu la y I M r a m a r por los 
medios que i slaid^ce i a L y. 

l ' n r I5ÍI pesetas para los q u e solo p r e 
Leudan librarse de Ultramar. 

Por a g n n n c i o n e s á 125 péselas . 
Sasór ipc ión especial: Dispositardo 250 

pesetas s e lo .ievuelven a l que l e toque 
p a r a U l tramar. y .se ie sustiiuye gratis. 

Todo depósito deberá hacerse en casa 
de Bapca Ó lía eco de Lsp aña . 

Para m á s informes p ídanse al r e p r e 
sentante, de la Zona de Purgos. 

Glicina: calle Vitoria, n ú m 12, j i r a l . 
MI Represen.anLe, Andrés l i n i z de la 

Peña . 

y a que no ac t i va , se habla de los 
representantes de l a . prensa ou M a ­
l i l l a , y se les acusa por a l g u n o s , de 
haber ex t rav iado la o p i n i ó n y hasly 
(ie i m p r u d e n c i a pe r jud i c i a l ú la \r,\-
tow* • .. :<'/\ 

Se dice que c o n i u n i c a r un p lan 
desde las c o l u m n a s de u n p e r i ó d i c o , 
equ iva le á veuder e l secrolo do las 
operaciones al e n e m i g o . 

Pues b i e n , aun supouie iu io que 
bajo los turbantes iTfféuos se ocu l te r i 
capacetes europeos, c u y o s d u e ñ o s 
pud ie r anTac i i i neu t e leer la prensa 
e s p a ñ o l » , me pe rmi to y o pregunta r : 
¿ q u é secreto de p lan do c a m p a ñ a 
cont ienen las not icias comuniendus 
por los corresponsales de -Meliiúr:' 

T r i s t e es dec i r l o , porque á la pos­
t r e es ^ i i . f c e r d a d m u v aii^ar^a, per 
precisa confesar que los co r ivs 'poLi -
ponsales no p o d í a n dar nueves so­
bre el plan de c a m p a r í a , porque ésU 
no ha ex is t ido hasta hace tres d í a s . 

sus propias fuerzas, y en u i^a r ue 
encontrarse con u n n i i n i s t r o do M a ­
r ina que mandara la escuadra espa-
imla a T á n g e r , y con un m i n i s t r o 
de li-stado que n mida ra las m i l u e n -
cias extranjeras con notas l a c ó n i c a s 
y e n é r g i c a s y con el las estrujara l a 
po l í t i c a m a r r o q u í , lia tenido que e n -
tewlerse con éj comaiu la i i t e di ; l a 
plaza y hacer los aprestos de gue r r a 
mient ras sus dos compi i i lo ros so e n -
t re t ienon uno en buscar con l l i c to s 
en el seno de la armada y otro e ü 
p r - m u ü c i i i r discursos a c a d é m i c o s . 

Esta es la verdad escueta, y c l a ro 
e s t á , al p a í s no se le p o d í a decir por 
medio de la prensa que el s u l t á n se 
l la ina amlaua á la r e c l a m a c i ó n que 
se h izo , que (¡I baja de l campo tiene 
ya noticias de T a d l e t i í , que los m o - 1 
rbs c o n s t r u y e n ' t r i n e leras cu nues t ro 
t e r r i t o r io etc. 

Y cu u i t i n i o caso, s in necesidad 
d e q u e el general M a r g a l l o " j l i c i e s o 
uso de sus a t r ibuciones i t i t " r r u m -
oiendo la c o n i u t í i c a c i ó n con E s p a ñ a , 
bastaba que se hubiese hablado á los 
corrcspunsales como á caballeros do 
l i . -nor , s u p l i c á n d o l e s en p rovecho 
de la mic ión que l i d i a r a n cuanto en 
.M. ' l i i ia o c u r i i a , j^ara i [ i ie la prensa 
noble y patr i dicu hubiera c a lmado 
las excis iones poj^ulares, con f i a n d ó ' 
en la h i d a l g u í a d é todos 

No se ha hecho asi . L a . c u l p a '.-Úo 
'•sde.la prensa, s ino do los (pie no 
.>abeii co i i sk ie ; i i r l a comí ) . lo :qiie es. 

• 'O . -A '^ou- ' i í-1 ' • , 11; • ! ¡ -i) ob i l ^é 
OT-VUT) io t < y á é ' & t & '•;</i ' •' . • ;. -i.q 

l ' - E t 'coTtsejo de m i n i s t r u á ' c d e b r a d o 
ÍF^y en el R ^ l Mcazar , bajo ia pre-
s i i ieucia de vS, M . • , - 1 ^ "carecido der 
i m p o r t a n c i a , habiendo asistido t a u 
solo bis •séñor't'sí G^m^^o-- ü í i o ^ é z 
Pu igce rxe r . L .p(z D e i n i i v j m z, MaU.*i 
rw y Pasqu ina ^ ; ' < : í sb o ; j - ú n i n t 

Se ha t ratado p r inCipa i inMi te de 
las cuestiones de M e l i l l a , l iob iendo 
expuesto el Señor m i u i s l r o í í l é ^ ^ (&íie-
rra el estado del asunto en l o s ae-*» 
Urales m o m e n t o s y comun icado las 
u l t i m a s indicias o l ic ia les . 

E l s e ñ o r M a u r a , lo m i s m o que e l 
m i n i s t r o de l a ' G u e r r a , ha negado 
fundamento á los rumores acogido* 
por un p e r i ó d i c o de l a - m a ñ a n a , res­
pecto á (¡ue el general Blanco h a y u 
si 'gnil icado la convenienc ia (le e n ­
v ia r tropas á F i l i p i n a s . M '̂S1- va l© 

mu 
' T e r m i n a d o eí consejo c a m b i a r o n 
impres iones los TniiiistroS!,liíJá1tifiCan-

L o que hay es que el Estado,^fegpjd 'o e l ^ c t f é r t f t í j y a ^ t í ^ ^ p e í f P ^ 
c i p i o , de ve r i l i ca r la r e n o v a c i ó n b i e ­
na l de los A y u n t a m i e n f o s el T I do 

tenido fuerza para responder d e b i ­
damente al en tus iasmo popu la r , v 
que e l genera l L ó p e z J.)oiniiigiiez,-N'Tov'1-,'>ibre) (-(jiiforine d i je á ustedes 

por las imprev i s iones d é sus ai i tece- R e s u l t a , pues, que p ron to c o m e n -
sores en el m i n i s t e r i o y por las su- z a r á el periodo e l ec to ra l , para el q u o 
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í 

nsifOg.') Iv1! 

C A P I T U L O J . 

P p̂Od >o í M.'iidpiiU»:»,ri6vóí«ÍJifc/ir..v,rtd % o í d SÍ 
A bordo del John. 

•'-•'io,) •tosuGq lo ftJB'MílOry-'-oifi'i odio .oú;tíJí!-~ 
• P ' ^-.ofiuíHí;! o«o4' U'S'^'uHrAl i ^ e i i i i .nJttoenj 

. V4'>líiíí(| 801ÍgV«i'V iPOl.íV'ttb 8i«vlí?d on: 
Pn iinos nuesti'o viaje por el rio con toda feli­

cidad. Llegamos bien ifemprano á iNew -Yürk, y 
(iotenernos, fuimos á un cafetín situado cerca 

'31 morcado del Oso, en donde sol ían reunirse los 
E r b i o s . 
•' Allí <.om v o{i»,\ >,'i, Tolo.*) ob ,KOíiti Rlir»:e> 

>m\ nos t ín te ramos ilo.quo un buque de cuatro-
leidas toneladas, p róx imo á partir para las l i r 
138 i tdinit ir ía dos grumetes á su bordo. Saber 
Slil "oticia y drigiruos al citado buque fué obra 

ueuii momento. 
cog1 (!la un;l oinbarc.ación angosta, cuyos 

•'dos y vergas estaban pintados de blanco. 
^ subir á bordo, hallamos á ¡os oliciales ocu-

^ J f 611 v i S ü a r á los eslivado^S. • 
' • i noíid ( o b i í ' i á o d o u i í i i o í l ouro!) , n b « i | . 

Me despedí da Lucia, y sa l té á la e m b a r c a c i ó n . 
— Inscribid ¡Milesi; Inscribid, Hnpertoi - g r i l a r o n 
ambas jóv(!ii(;s á un tiempo. 

Desatracamos en la capilla, y m i vista y m i oí-
investigaban en la obscuridad por d is t ingui r la 
vo/.ó las siluetas de nueslras adoradas.compaiieras 
mas solamente el ruido de nuestro esquife eoGan-
do las aguas,se oía en nuestro alrededor y la obs­
curidad de una noche sin luna no permit ia ver 
m á s a l l á de algunas brazas. 

De esto modo sal í la primera de Glarrbonny; 
era e l mes de Weliémbre de 1798, Ten ía á la sazón 
dio/, y siete años menos algunos dias; Ruperto con­
taba seis meses mas, y Nabuco toiiosor lo llevaba 

eá íalliVwfw noo * íij «¿i.íi 1 iJ u « i s - m y í ^ 
Nuestros cuerpos bogaban en aquel momento 

por el r io , pero nuestro espir i tu y nuestro cora­
zón estaban en tierra por entero, 

-h i l í oh .v.»v ii'» jíO-iJoaoo oh oisii i;i.r,::. . H o a i í U b q ^ 
i o b ü l i , ó igñ i t ) ' oa rinnmri jd j j íqoiq m l: ¿fiiii 

• 11 

[i« ( bol í n d u ú ' s n o o '>f;p o a o MI.. 

.OTUiib l 'iipp. iMiní -vr « í í r K H j 

tíh ^b oJiHiVjOiq lo Mimoi v o 

. ' l i l i f iq ')! ' 01 

— e x c l a m ó m i hermana con una solemnidad quo 
me i m p r e s i o n ó . 

—Yo t a m b i é n — a ñ a d i ó Luc ía con voz tan apa­
gada, que tuve que inc l ina rme para o i r í a . 

—Pensamos marchar la semana p r ó x i m a s in 
avisar á mister l lardingo—dije yo con voz so-

jJLeíWjte. IKÍOBÍIOO ó n t r u q o t t a » ^ n t p W * © ) ' ^ 

De nuevo r e i n ó un profundo s i lené io . M i her­
mana se cul i r ió la cara con las manos, y Luc ía 
después de mirarnos largo rato con ojos escrul-
iadores, p r o r r u m p i ó en una sonora carcajada. 

—Givcdme, querida Kngracia—dijo—son dos 
atolondrados, pero ya se e n c a r g a r á m i padre de 
hacerles entrar en razón. 

^"•"¿.Vuestro pa( l re , señor i ta , solo después do nues­
tra partida y por vos misma, debe saber nuestra 
reso luc ión , pnOs quen mos l ibrar le de toda res­
ponsabilidad.1 « ' l oao l l od «Ü.I .cqmoiJ omelm 

— ¡Pab ! lo dtí siempi-e. Dejaos de n i ñ e r í a s y ai 
formalmente persist ís en eso proyecto, hacedlo 
auLes sabor á mi padre, i n t o r r n m p i ó Luc í a . ' n , ' d 
• ?—No, es reso luc ión irrevocable. Lo liemos pon-
sado madnramente. Rl martes tomaremos el bar­
co líe vela y haremos que nos a c o m p a ñ o Nabnco-
douosor para t raé rse lo . Ahora que ya lo sabéis 
todo, es inu t 1 dejar una carta para mister l l a r . 
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k se preparau ya ministeriales y repu­

blicanos. 
Los primeros, ó mejor dicho, el 

propio ministro de la Gobernac ión , 
aseguran que para luchar cou gran­
des probabilidades de éxito no nece-
siian alianzas monárqu icas , eutre 
otras razones, porque estas pde 
den ser perjudiciales para eleva­
dos intereses, si á cada paso se los 
pusiera en l i t igio. 

Por su parte, los republicanos sé 
las prometen vmy felices y so pro­
ponen luchar en apiñado haz, para 
triunfar en las grandes capitales. 

¿Quién tendrá razón? Juzgando el 
asunto con criterio imparcial, puede 
asegurarse que en Madrid y otras 
poblaciones importantes lograrán ios 
republicanos, por lo menos, todos 
los lugares de las minor ías , y orn­
en ciertos distritos triunraran e'u 'los 
lugares de bis rnayorias. 

Sin embargo, bó pocos correligio­
narios de1, señor Zorri l la veián el re­
traimiento, por creer que después de 
las ú l t imas elecciones de diputados 
á Cortes se han hecho mangas y cci-
pírotes va el censo electoral. 

Sea como quiera, en la junta que 
el directorio de la Un ión republicana 
celebrará esta noebe en casa del se­
ñor Pi y Marga 11 se lijará la línea de 
conducta del partido republicano. 

T a m b i é n parece que acordará el 
directorio la conveniencia de que los 
diputados vuelvan al Parlamento, 
tan pronto como las Cortes reanuden 
sus sesiones, toda vez que ya ha pa­
sado el i n l i g r o de que se discuta el 
ce .ebérr imo proyecto de Adminis­
tración local . 

en negar que piense en sustituir al 
señor Alonso Castrillo con el señor 
Laviña en la subsecretar ía de la Go­
bernación. 

—Esas son, me ha .dicho, fanta­
sías de a lgún periodista, falto, á ú l ­
tima hora, de original para llenar su 
cometido en su periódico. 

Lo mismo dice de la anunciada 
combinación de gobernadores, pues 
por ahora, harto tiene que hacer con 
ocuparse de la próxima contienda 
electoral. 

, O J ':!. fiíí»tífíi,l»j''j Oi'iuiMi M . 

NOTAS TELEGRÁFICAS. 
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* * 
Xo es exacto, eomo afirmaba hoy 

a lgún periódico, que p ¡r disposición 
del señor ministro de Marina haya 
salido del puerto de Buenos-Aires 
para el de Rio Janeiro, el crucero 
Oolón, con encargo de proteger á 
nuestros nacionales, en tanto el a l ­
mirante Meló sigue bombardeando á 
la capital del Brasil . 

No ha salido de la capital argenti­
na el crucero español , por cuanto el 
ministerio de Estado no ha creído 
necesario todavía adoptar esa medida 
previsora. 

E n cuanto al almirante Meló , hay 
que convenir que, mos t rándose ver­
daderamente de acuerdo con su ca­
rácter de insurrecto, poco ó nada se 
preocupa dei daño que pueda hacer 
á ios extranjeros, y sigue c a ñ o n e a n ­
do la plaza sin hacer caso de lo que 
opinen los comandantes de los bu­
ques de guerra europeos que se ha­
l lan fondeados no lejos de sus bu­
ques insurrectos. 

Si mañana regresa el señor Moret 
como se anuncia, es más que proba­
ble se ocupe de este asunto y se 
acuerde mandar al primer puerto de 
ia joven Repúbl ica bras i leña , un 
barco de guerra español . 

E l I s la de Cuba ha llegado ya á 
Málaga y el Reina Mercedes saldrá 
m a ñ a n a para Hamburgo. 

# 
« » 

E l señor Puigcerver ha insistido 

Noticias de B é l g i c a . 

P a r U 19. 

La Cámara de diputados de B r u ­
selas ha suspendido sus sesiones 
después de la presentación de los ar­
tículos reformando la ley electoral. 

Tan pronto como las comisiones 
respectivas tengan concluido el dic­
tamen, volverá á reunirse la Cámara . 

Los periódicos, belgas publican 
sentidos elogios del mariscal Mac-
Mahón recordando sus gloriosos he­
chos de armas. 

E l Consejo aduanero de Alemania. 

P a r í s 19. 
Despachos de Ber l ín atribuyen 

grande importancia á las reuniones 
secretas que el Consejo aduanero 
está celebrando bajo la presidencia 
del subsecretario de Estado, c reyén­
dose que en ellas quedará resucita la 
cuestión de tarifas y la s impl i í ica-
cióo de algunas formalidades adua­
neras. 

L a s huelgas. 

P a r U 19. 
Los propietarios de las minas de 

Paso de Calais han enviado una co­
misión que ha visitado al presidente 
del Consejo de ministros para pedir 
le la in tervención del gobierno en 
favor de una arbitraje para que cese 
la huelga. 

El ministro les contestó que el 
gobierno está resuelto á mantener 
con toda energía la libertad del tra 
bajo y que se m a n d a r á n más refuer­
zos de gendarmes si es preciso. 

E l bandolerismo en S ic i l i a . 

RoiJia 19. 

E l gobierno ha dispuesto el envío 
de nuevas tropas á Sicilia en vista 
del terrible incremento que ha toma­
do el bandolerismo en aquella isla 
y que tiene aterrorizados á sus ha­
bitantes. 

Kn sufragio de Mac M a h ó n . 

Moiitcressóii 19. 

Se ha celebrado una misa de fu­
neral en sufragio del mariscal Mac 
Mahón. 

Sobre un t ú m u l o de tres cuerpos 
se hallaban depositados el bas tón y 
la espada del ilustre patriota. 

L a i n s u r r e c c i ó n en el B r a s i l . 

Rio Janeiro 19. 
L JS acorazados leales al general 

í a r i o d e B u r y o » 

Peixoto se disponen á salir para 
marchar á combatir á la escuadra 
insurrecta. 

Circula el rumor de que las auto­
ridades de Asterro se han adherido á 
la revolución. 

L a c u e s t i ó n monetaria. 
^Wjshii igtón fór ; 

E l presidente de la Repúbl ica se­
ñor Cleveland ha declarado que no 
saldrá dé Washington hasta no dejar 
resu Ita la cuestión monetaria. 

Kn Italia. 
ft&fféa 19. 

La mayor parte de los periódicos, 
hablando del discurso pronunciado 
por el presidente del Consejo de m i ­
nistros de I ta l ia , se muestran muy 
descontentos, asegurando que os ob­
jeto do vivas censuras por parte de 
la opinión públ ica . 

Se cree que en un plazo no lejano 
surgirá una crisis ministeiial . 

L o s rusos en F r a n c i a . 
P a r í s 19. 

Los marinos rusos cont inúan sien­
do objeto de demostraciones de en­
tusiasmo, tanto en P a r í s como en 
Tolón. 

Se organizan nuevas fiestas en ho­
nor suyo. 

En L y ó n se Ies prepara un b r i ­
llante recibimiento. 

Fahra. 

AÍ día siguiente el brigadier, ya 
más calmado, puso una cruz en el 
pedio del recluta, que lloraba, con 
la cabeza hundida entre los hom-
bros, ocultando el rostro rojo de 
vergüenza, de la;mirada de todos. 

Me ace rqué á él, apreté sus manos 
entre las mías , y quedamente, casi 

1 oido, le dije: 
— ¡Buena ' lección me habéis dado, 

amigo mío! No son cobardes los que 
lloraftlJV; aoiWriy) % m %<>\wi\J a/iviJl 

L e v a n t ó la cabeza y me miró lija 
mente, y al ver que las . l ágr imas se 
escapaban de mis ojos, gimió entre 
sollozos: 
J —Gracias, mi capi tán! 

Y aquella vez no había odio en su 
mirada, ni en sus labios palabras de 
desprecio. 

sollo. 

últi"ma 

* * 
. , . B o b i n a , 

A los pocos días tuvimos otro en­
cuentro con los carlistas, pero de 
dia, en sitio llano y unido nuestro 
batallón á otros no fogueados to­
dav ía . 

Y entonces, cuando todos v-dvíau 
la vista al héroe, el héroe después 
de un momento de indecisión se se­
paró de las lilas y huyó . 

Quise detenerle, y pálido, con el 
rostro desencajado gritó: 

— Dejadme, señor, dejadme. 
¿Para q u é contaros los detalles de 

triste suceso?... F u é aprisionado, 3 
aquella misma noche se ins t ruyó 
sumaria y se le condenó á muerte. 

Apenado llegué doudeestabaelpri 
sionero. No me sintió entrar. Sen­
tado en el suelo, con la cabeza entre 
las manos, consumíase el desdichado 
en tristes meditaciones. 

E n esas vanas fórmulas que la 
sociedad nos dá hechas para hacer 
fácil la obra de consolar al triste, 
buscaba yo una con que sacarle de 
su ensimismamiento, cuando levantó 
la cabeza y fijó en mí sus ojos, en 
rojecidos por el llanto y la fiebre 

—¿Condenado á muerte?—me pre­
gun tó rugiendo. 

— A muerte. 
Y entonces se puso en pié y me 

estrechó en un abrazo tembloroso. 
Pero no soy cobarde, mi capi tán , 

me dijo. H a y allá en mi pueblo una 
muchacha la más bella del mundo, 
sin más esperanza que el amor que 

lili COBARDE. 
fCunclusíónJ. 

De una casa, entre aquellas som­
bras densas que nos envo lv í an , salió 
una luz roja en movibles llamaradas 
que nos inundaban todo con su res­
plandor siniestro. 

Eutonces vimos á los carlistas, 
miserablemente escondidos en las 
hoquedades de la sierra.. . y vimos, 
— ¡si parecía imposible!—al recluta 
aquel, de rostro casi femenino, de 
manos delicadas, lanzarse hacia el 
enemigo animando á los demás com­
pañeros cou sus voces, calada la ba­
yoneta, fiero el rostro! Y subió y to­
dos tras él y entre las b reñas , al 
borde de hondos precipicios, cuerpo1 nos une 

Decía todo esto el recluta, 
zando con voz ronca y temblüros 

Después de una pausa continn^" 
— A h señor , ¡La quiero tanto' 0: 

Le he escrito una carta, la 
oración de mi amor, el úl t imo 
de nuestra telicidad perdida... 

Sí , cuando acabara la guerra qn; 
sierais ir á l levársela , á contarle qn" 
he muerto por salvar esta vida qn6 
van á robarme, que he muerto, ^ 
ñor, como un valiente. Os lo juro V 
de morir sin cobardías . 

Y ya loco, frenético, se golpeaba 
el rostro con los puños cerrados 
gemía y la llamaba con \uy. 
ran te. 

Sal í de allí y pedí al general su 
indulto, de rodillas y como un uif^ 

Todo fué inút i l . 
A la mañana siguiente muiió fusj, 

lado. 
La guerra, cada vez más empeña­

da, con sus diarias esceuas de ho­
rror, borró de mi mente el recuerdo 
del pobre muchacho. 

F u i herido y ved v i á mi casa. 
Cuando estuve curado me acordé 

de la promesa hecha á aquel desdi­
chado y con su carta en el bolsillo 
l legué al pueblo donde la novia llo­
raba su desgracia. 

—¿Y era muy guapa, brigadier? 
preguntó uno de los comensales. 

— ¡Oh! era una muchacha tenta­
dora . 

Comprendí al verla la locura del 
recluta, porque yo mismo hice la 
mayor de mi vida. 

—¿Qué hicisteis? preguntó riendo 
á carcajadas el vejete á quien gusta­
ban las historias alegres con señoras 
y cintarazos. 

— ¡M ; casé con ella! 
— ¿ O s burláis? dijo uno. 
— La novia de aquel recluta es mi 

es i i ' i sa . 
Y el brigadier apuró su copa de 

champagne. 
Dionisio Pérez. 

2 de Septiembre 93. 

á cuerpo, acorralados, perseguidos, 
no quedó boina sobre cabeza que lo 
contare. 

Era yo entonces capi tán , y como 
ahora soy brigadier, puedo hablar 
mal del que á nosotros nos mandabi. 

Cuando la casa iocendiada i l u m i ­
nó el v i l lorr io y la sierra, el briga­
dier ordenó una maniobra que 
soldados no cumplieron. 

S3 los l levó aquel recluta en bus 
ca de la venganza, y mientras los hé­
roes luchaban cuerpo á cuerpo, el 
brigadier injuriaba y maldecía , cre­
yendo que no h a b í a d e volver solda­
do vivo. 

V i v i r sin ella es la más espantosa 
de las muertes y yo en el misterio de 
nuestras noches de amor le j u r é que 
era suya esta vida miserable que van 
á robarme. 

La otra noche sen t í como un vér­
tigo, una fuerza inexplicable me 
arrojó la montaña y me arrastró sin 

los que me diera yo cuenta de lo que 
hac ía . 

Luego soñé con mis padres, soñé 
con ella y al despertar tenía el co 
razón desgarrado. 

Sabrían en el pueblo mi hazaña y 
ella lloraría porque al buscar la 
muerte le enviaba una prueba de mi 

Pero volvieron desgarrados, llenos desamor y de mi olvido. 
de sangre y el brigadier dejó de j u ­
rar, cuando se e x t i n g u í a n ' l a s ú i t i -
mas llamaradas de la casa hecha ce­
nizas. 

El mismo brigadier lo dijo. 
Yo había expuesto mi vida ¡y mi 

vida tío me pertenece! Su amor era 
la causa de mis tristezas del cuartel. 

Noticias locales 
Kl Boletin oficial de hoy contieno lo 

siguiente: 
Gi ivular del Cobernador c iv i l reco-

m.'iulando á ios alcaldes la observancia 
>1e la car t i l la samiaria publicada en an-
t ñ o r e s Boa lii.es. 

Anuncio y pliego de condiciones para 
la r eparac ión de un trozo de cubierta en 
'd colegio de soniomudos, cuya subasta 
tendrá lugar el día 30 del corriente, á 
las doce, en la vice presidencia de la co­
misión provinc ia l . 

Lista d^ las escuelas públicas elemen­
tales incompletas que se han de proveer 
por concurso ún ico , y de las de instruc­
ción pr imar ia que se han de proveet* por 
concurso y traslado. 

Kstado de ios aprov- chamientos fores­
tales que se han de realizar en los mon­
tes públ icos de esia provincia. 

IjaJnnla d é l o s Colegios Universita­
rios d n Salamanca anuncia hallarse va­
can te una beca, á cuyo disfrute tienen 
d recbo pr ferente entre otros, los nalu-
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dinge, pues tres horas después de nuestra partida 
seré is l ib re para dec í r se lo . Pensamos estar au ' 
sentes poco tiempo, acaso solo algunos meses, y 
cuando volvamos, os con taremos cuanto hayamos 
visto en esos paises lejanos y fabulosos. 

Este ú l t i m o cuadro parec ió consolar algo á 
nuestras bellas c o m p a ñ e r a s , y Ruperto que basta 
entonces hab ía permanecido callado, e m p l e ó tan* 
to arte en demostrar la conveniencia de aquella 
r e so luc ión , que cons igu ió , en apariencia al me­
nos, calmar A las dos amigas. 

Nabucodonosor recibió la orden de preparar el 
barco para e l martes signieule; q u e r í a m o s dar­
nos á la vela un día después do la salida semanal 
del sloop Wallingford de Claorbonny. 

Llegó el martes, tan deseado y tan temido a l 
mismo tiempo. Los bellos ojos de Lucía a p a r e c í a n 
h ú m e d o s . Huperto y yo, á pesar do estar tan pró* 
ximos á realizar nuestro ansiado designio, es tá­
bamos bien tristes. Engracia era la que se mos 
traba m á s t ranqui la de tolos. Sin duda debía 
haber tenido alguna conferencia con mi compa* 
ñe ro , que poseía á las m i l maravil las el don de 

lajQerj j imión. . , , . . — -«aanAfc 
Esperamos que dieran las once de la noche, 

hora en queso retiraba á descansar nuestro bon­
dadoso tutor. 

Partimos, por íin, con el corazón op r imido . 
Pocas veces se abandona el techo paterno para u n 
largo viaje, sin pensar en las personas que m á s 
so aman y en los sitios que tantos recuerdos guar­
dan y que acaso no se vuelvan á contemplar ya 

- m n n . • »H-I. A-J'! « - M i j Nf¡ O D l í l M v i ' J l n i íl»;lns ttíuil 
Cuando llegamos al lugar donde nos egnardaba 

Nabucodonosor con el barco, dis t inguimos dos l i 
guras. 

Nos detuvimos de pronto creyendo encontrarnos 
con e l reverendo y a l g ú n criado de la casa, cuan 
do la vo« de Luc ía y de mi hermana, nos hizo 
conocer las personas quo iban á despedirnos. 

P r o c u r é inu l i lmen ie convencerlas para que se 
re t i raran, pues el relente de aquella noche fr ia 
en abundancia, podr ía hacerlas mal . 

Ignoro c ó m o acon tec ió , pero en el momento de 
separarnos, cada uno de nosotros, en vez do d i r i ­
girse á su propia hermana, se d i r ig ió á la del 
otro. 

P La buena L n c í a , m e obl igó , á pesar mío , á acep­
tar seis monedas de oro quo consiituian todo su 
capi tal . Me fué imposible rehusar aquel din» ro , 
prueba de su ca r iño , y fo rmé el propós i to de de­
volvérse lo con usura. 

L l e g ó el momento de par t i r . 

E l Capi tán nos recibió con acento benévolo. 
—Entrad, Señores , entrad—nos dijo—¿Hace mu­
cho t iempo que habé is salido de la aldea? 

Esta pregunta produjo una risa general. Com­
p r e n d í entonces que debía hablar con resolución 
y r e p l i q u é : 

Dejamos nuestra casa ayer noche y hemos ve­
nido á buscar ajuste en cualquiera de los buque& 
que deben salir pronto. 

—Bueno, n i ñ o mió—contes tó el pr imer contra­
maestre, mister Marbre, en tono r i sueño,— 

¿Y có­

mo habé is dejado á vuestros padres? 
—Soy h u é r f a n o — r e p l i q u é — p - r d í á m i madr& 

hace pocos-meses, y mi padre, e l cap i tán Wa­
l l i n g í o r d , m u r i ó años a t rás . 

líl c ap i t án del John ora hombre de unos c in­
cuenta años , de color atezado y muy pintado de 
viruelas Su aspecto era duro, pero no antipática-

Cuando oyó el nombre de m i padre, se acercó ^ 
m í y m i r á n d o m e fijamente, me p r e g u n t ó con el 
tono más amable que le fue posible emplear: 

—Sois en vp.rdad h i jo del c a p i t á n Miles Wa­
l l i "Jíford, que vivía en la parte superior del Hud-
sonfM'i'id • M coí^juiq iminjao tsyií 1 vfc ••'••''i>l 

—Si, s -ñor ; y aunque cuento con •. ecursos euli-
ciontes para v i v i r , deseo seguir las Imellas dc nu 
padre, como hombre honrado y buen marino. 
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rales de Jaramil lo de la Fuente y Masa, 
eo esta provincia. 

VA agraciado con la beca d i s f ru ta rá la 
•nsión do dos i eáetas diarias durante 

fodo el a ñ o , pod rá seguir cualguiera á e 
las carreras establecidas en la Univers i 
¿ a l 'le Salamanca, t e n d r á opción á que 
ge lo costeen los co r respónd idn tes t í tu los 
académicos y otras muchas ventajas. 

Ivas instancias deben presentarse en 
t é rmino de un mes 

Anifeayer por la larde, el vecino Juan 
González l i b i ó de una muerte segiiif^ á 
u n í n i ñ a de seis años en la vía férrea, 
en u n s'li0 inmediato á las casillas de 
Sama-Clara. 

Kl Arriesgado favorece lor se p ivc ip i i ó 
a sacá-r á la criatura, cuando el tren ya 
estah^ cerca, y tal fué la alarma que 
cansó su atrevimiento, que algunos con 
curren tes quedaron consternados. 

Tal fué la prec ip i tac ión con que veri 
f r ó su bcnéüca ODra, que a l l l egare , 
tren, y cuando ya el l iberta lor y la n iña 
se hallaban fu ra de la vía, ambos caye 
ron al su-lo, p roduc iéndose la n i ñ a una 
í ígera lesión en la cabeza. 

Los que presenciaron el acto y los pa 
dres de la n i ñ a colmaron de elogios al 
arriesgado Juan, que expuso su vida po 
salvar á la n i ñ a . 

Nuestro colega El Fomento propone 
nnevamente que se dé el nombre de 
E l d i o i n o Va'les á una calle ó plaza dt 
esia ciudad. 

Como oporlunamente digimos, la i lea 
nos parece altamente laudable y digna 
de ser atendida. 

Desde m a ñ a n a comenzaremos á pu 
blicar so rnána lmen te una entretenida 
serie de prob.emas recreativos, estable 
ciendo para los primeros que envíen la 
so luc ión p i v m i is consisientes en obrab 
l i t ranas. 

Kn el registro c i v i l de esta ciudad se 
han inscrito en el día de hoy cuatro de-
funcicues v tres nacimientos. 

Se ha iveibi lo en la secre tar ía de Ins 
t rucc ión públ ica de esia provincia e 
nombramiento de maestro propietario 
de la escuela publica de la v i l l a de Ma 
hamnd, obtenido en v i r t ud de permuta 
por don Girfáco de la Peña . 

La enfermedad del c a n ó n i g o de Zara­
goza, nuestro apreciable paisano don 
Pedro Blanco ha e x p e i ¡ m e n t a d o en los 
días airas bastante a g r a v a c i ó n , h a b i é n d o ­
sele administrado en la tarde de ayer los 
Santos Sacramentos. 

PosU'riormenle y muy pr incipalmen 
te en la m a ñ a n a de hoy ha tenido a l g ú n 
alivio en su pub'.cimicnto, sin que por 
eso se pueda decir que lia desaparecido 
el peligro. 

Vivamente desdamos el restableci­
miento del ilustrado sacerdote. 

Desde este día a l 30 del actual se ven 
üca rá la cobranza á domic i l io de la con 
t r ibuc ión impuesta sobre la riqueza ur 
baña te r r i tor ia l con a r n g l o á la ley de 
i de Febrero ú l t i m o . 

A domic i l io se i r á una sola vez, y los 
que en dicho plazo ñ o lo verificasen lo 
harán en las oficinas de la Delegación 
d" Hacienda en las horas de despacho 
hasta el dia 10 do Noviembre. 

(jas fuerzas de esta g u a r n i c i ó n se dedi 
can sin descanso en estos días á los d i 
versos ejercicios de escuelas prác i icas . 

Ln el oia de h o y h a sali lo en el tren, 
con dirección á Quintanapalla,una bato 
ría de a r t i l l e r í a , y las tropas de infante 
ría se han d i r ig ido con el propio objeto 
por la carretera de Madrid, hacia el in 
mediato pueblo de S a r r a c í n , 

Avisos 
L l e g a d a d e v i a j e r o s 

llolel. ¡ '¡iris: D. Manuel Hurtado, de 
Jerez; Mr. Masoioff y Mr. Par ís , de Fran­
ca y Mr. VValker, de Inglaterra. 

líotel Monin: 1). Miguel KreU. d- V i -
tona; D. E*. dro Cortázar , de Medina de 
Pomar, 1). Manuel Fuerti-s, de Valla.io-
. id iJ. .viamifl Tergo. de Salas. 

Antonio A v i l a : i ) . N ico lás ortega, mé­
dico, de Pdiiipi.iega; ,».' llosa y G juerusa 
Pérez y Di átttusiíiáuo Kubio del C v 
mercio. 

Nuestro amigo el Kxcmo. Sr. D. Cíe 
mente Maninez del Campo, gobernador 
c iv i l que fué de Zaragoza y natural de 
la v i l l a de Vi l lahoz, en u n i ó n de su fa 
mi l la s a l d r á en breve con dirección á 
Madrid,' en cuya capital d e s e m p e ñ a r á un 
alto cargo. 

V a c a n t e s 
Se hallan d o s c a n o n g í a s en las diócesis 

.le Lugo y en la Heai Colegiata de Co 
vadonga. 

VA termino p i r a la presentac ión de 
docnmenios espira para l a primera el 
día 9 de Noviembre y para la seguml i 
el 31 del cita.lo mes. 

La primera t end rá t a m b i é n anejo el 
desempeño de una cát -dra, y la segunda 
la de cura de la parroquial de la Colé 
ííiata citada. 

- A s í mismo se halla vacante otra 
canongia doctoral de J a é n , por defuo 
clon de su ú l t i m o p'seedor el docto. 
1). Celedonio HlazqiK-z y MuíiOí. 

Las solicitudes se p resen ta rán en el 
uérmino de ü'J dias que espiran el 5.de 
Diciembre. 

Dicha vacante t endrá aíK-jo el desem 
peño de una cát ' -dra y la predicación 
de cuairo sermones. 

—->(• l la l la vacante la plaza de m é l i c o 
t i tu lar de de los pueblos Vi l l a f r i a , Car 
defínela de Riopico, Orbineja, Qninta-
n i l l a , V i l l a l b i , C«»tar, Urom s y la ü r á i r 
ja , dotada con l25ü fanegas de t r igo, 
20 de cebada, 2 carros de paja, casa para 
v iv . r y ou pesetas. 

Los'aspirantes p resen ta rán sus soli 
cí iades en la a lca ld ía en el t é r m i n o de 
ocho días . 

T a m b i é n se halla vacante la plaza 
de méd ico t tu la r de V i ü a m b i s t i a y sus 
anejos Tusantes y Puras de Villafranca 
Montes de Oca, distante e l primero un 
k i l óme t ro de carr« lera y cuatro de buen 
camino el segundo, con el sueldo anual 
de Tá pesetas pagadas por t r i m e s t r o 
vencidos del presupuesto munic ipal di 
cada pueblo por asisiencia de familiar 
pobres, con m á s 240 fanegas de trigo 
anuales que se satií-farán al agraciado 
en el mes de Septiembre por los vecinos 
pudientes del pueblo y sus dos anejos, 
. i cuyo fin los aspirann-s p r e s e n t a r á n 
81.8 solicitudes en la a lca ld ía en el plazo 
de 3 ) dias á contar desde la inserc ión del 
anuncio en el Bolelin oficial de | la pro­
vincia. 

T a m b i é n han salido de la importante 
v i l l a citada con di recc ión á Burgos la 
señora doña Felisa do Que vedo, acornpa 
da de sus distinguidas hijas d o ñ a Regina 
y la Kxcma. Sra. D / Sara, viuda del 
eminente escritor Kxcmo. Sr. i ) . Augus 
to Llacayo, y de sus graciosas nielas Sa­
rita é Isabel. 

La v i l l a de Vi l lahoz siente profunda 
nrnnte la ausencia de tan dist inguida fa 
m i l i a . 

T r i b u n a l e s 

Kn e l día do ayer, y hora de las diez de 
su m a ñ a n a , se dió cristiana sepultura al 
cadáver del joven Francisco Conzalez 
Asenjo, que falleció e l d ía anterior víc­
tima de r á p i d a enfermedad. 

Acom paña inns á su atribulada fami l ia 
ei> el justo dolor que la aqueje en estos 
momentos. 

• " 

Hon motivo do haber sufrido alguna 
reforma el armamento de la fuerza do 
la guardia c i v i l se lian reunido en esta 
capital para recojer las armas la mitad 

los individuos de cada cuerpo. 

Fn los examenes practicados on la 
C e n ó l a Normal de Val la l o l i d . para 
^tene.f e l grado superior ha sido apio 
bada y con la clasif icación de sohresa 
l^nte con los ejerciCius l i terarios la se 
''Ceña de esla pob .ac ión doña Angola 
Fernández. 

ScjKilainie.ntos ptira el d ia 21 de Oc 
tabre de 18.13: Audiencia t e r r i to r i a l : 
Pleito nrocedente del Juzgado de Bilbao 
entre D. Pedro Sainz Vizcaya y don 
Cermau Pravo sobre ejecución de sen 
tencia: ponente, Heñor Fraga; defenso. 
re í Licenciados Mart ínez del Campo y 
Merino; procuradores, Miegimol le J 
Pineda; Kscribanía de Tejerina. 

Audiencia provincia l : Juicio proce 
dente del .luzgado de Ví i l a rcayo contra 
Cayetano Rivassobro lesiones:"ponente, 
señor Aujá;1 defensor Dr. Al fa rn ; procu. 
rador, P r e z de León; Secre tar ía de Ja 
lón. 

Juicio procedente del .luz^ado di 
Aranda de Duero contra Juan Redondo 
. otros sobm lesiones: ponente, señor 
Vázquez; defensor Licenciado Gut iér rez ; 
procurador, López Garc ía ; Secr - ta r ín 
de T e m i ñ o . '"ft tfliiyg-TBa 

M e r c a d o s 
Kn la pescader ía «le esta ciudad se ha 

vendido en el dia de hoy merluza á 
,00 y 0,00 pesetas el k i l o , congrio á 

1,20 v 1,00, mazóle á 1,0 » y 0,70, bonito 
á 1,00, RMtlffO á 1,00 y 1,10, sardinas v 
platusa á OJíO^y abadejo áO,ü0. 

—Se l ian sacriticado en el matadero 
públ ico de e » U ciudad en la m a ñ a n a d 
hoy 7 bueyes, z terneras, 42 carneros, 
't ovejas y 6 cerdos. 

—lín el banco regulador se ha vendido 
en la m a ñ a n a de hov el tocino y l o m 
á 1,50 y LÜO pesetas el k i l o . 

menterio general de esta ciudad el ca* 
daver del joven de lü a ñ o s Francisco 
González Asenjo, que vivía San Juan 44. 

B o l e t í n r e l i g i o s o 
¿án tó dé hoy: San Juan Canelo. 
Santo de m a ñ a n a : Santa Ursula. 

B o l e t i n m e t e o r o l ó g i c o 
Observaciones meteoro lóg icas del ÍTIff» 

i i lu to provincial en el dia de hoy: 
Baróinctt 'o: á las 9 in.\ 605,9; á las 

;i t. 694,9. • ' U ' 
• TempenUara: max. sol 30,0: ma.v. 

somli. 17,0. Muí . somb. 5,9 Rellec 
tor 4,0. « « « S I V r r , :.-.; vv '• 
Oiráócióii del.viento: 9 m. , N . K. 3 t.. N . K. 

Mercados. 
Darnos 20.—Kl mercado de cere les de 

ayer en esta capital tuvo escasos ingre 
sus y mucha soi ic i tac ión, habiendo su 
bido" los precios medio ivai en fanega 
en algunos a r t í cu los que se han prese i 
tado á la venta. 

Se vendido el trigo mocho de 38 á 
iO rá. fanega, rojo de 37 á 38 
daga d • tJ a 42, cént imo de 27 á 29, ce 
ha,ia de 22 á 23, yeros de . i l á 32, avena 
|H lü á 17, aihoiba de 30 á 31, ricas di 

35 á 36 y patatas á 3 la arroba. 
Eii las harinas y salvados c o n t i n ú a n 

los misinos precios. 
Villarcayo 18-.- Kn el mercado de ce-

reah s de "esta vi l la entraron unas «DO 
fanegas p r ó x i m a m e n t e . 

Se vendió el trigo á laga y mocho d. 
mperior cal i lad á '48 rs. fanega, rojo 
lo 9'i l ibras á 39, cent no á 26, cebada 

á '2'i, avena á 14, yeros a 32, a l h o l h a s á 
36, garbanzos á 130, lentejas á 60, a lu 
blaís á 70, harinas de 1 2 . ' y 3.' cal l lad 

17 16 y \ ' i la arroba, salvados á 9. iS 
7 112 según la clase y patatas á 3. 
\ ' illahoz iÜ. - V n el dia 15 del actual 

se presentaron en el mercado de esta 
v i l l a más de 2.030 fanegas de granos. 

Se vendió el trigo blanco de 37 á 39 
rs. fanega, rojo de 36 á 38, centeno á 
!1, c. bida á ¿0, avena á 14, yeros a 31 
f patatas á 3 la arroba. 

Los precios se hallan sostenidos. 
Kl mercado es Cada vez m á s c o n c u r r r 

lo y animado. 
La cosecha del vino es corta, habién 

lose cotizado el mosto desde 7 I [ i á 0 rs. 
cán ta ro , y su precio corriente es de 8. 

Par.s 18. Kn el Mediodía de Francia, 
los negocios do vinos, son m á s numero 
sos cada semana, careciendo sin embar­
go de la impu i lacia que t en ían en a ñ o 
anteriores por es¡a misma epoca. 

Los vinos de 7 á 8 grados se venden 
de 10 á 11 francos y algunas partidas d 
vino qne tienen m á s g i a d o s y m á s coior. 
•e pagan á 18 y 2) francos. 

Kn el Rose i lón , e l tráfico es de p^ 
quenas cantidades, pues la mayor parte 
de los vinos no es tán a ú n sulicienieinen 
le c ías licados y por consiguiente no 
puolen ser bien'apreciados. 

hn los d e m á s departamentos el mer 
ca lo de vinos carece de aci i t iv idad. 

Fabra. 
Miranda 17.—Trigo mocho á 39 realee 

anega, rojo á 38 l [2, centeno á 28, c. ' 
bada á 22, avena á 14, yeros á 30 y al 
garroba á 34. 

Castroyeriz 17,—Se vende el t r igo mo 
chó á 'SÍ rs. fanega, rojo á 38, jeenteno 
á 25, cebada á 20, avena a l i , \eros á 31, 
garlmizos de 110 á 130, lenteias á 4-2 
alubias á 84, salvados á 9 y 7 y patatas 
á la arroba. 

Kl vino l i n i o se vendió á 15 rs. cát i ta ' 
ro, claro y vinagre á 16, aguardieme 
á 40 v la arroba de aceite á 50. 

Se nota a n i m a c i ó n en el mercado; el 
tiempo despejado y relativamente calu. 
roso. 

Los trigos sembrados presentan buen 
aspecto. 

Salas de los Infantes 16. —Kn PI úl­
t imo mercado entraron unas iüü fane* 
î as p r ó x i m a m e n t e . 

-.o vendió el t r igo mocho de 36 á 37 
reales fanega, rojo de 33 á 37, centeno 
le 21 22, cebada de '22 á 23, avena de 14 

á 15 y patatas á 2 1 r s . la arroba. 

GABR1ELAANTEL0. 

U L T I M A H O R A 
T E L E G R A M A S 

l)K ISUKSTKO SKHVlCí i PAKTICULAK. 
Madr id 20—!) m. 

D i c e n de M e i i l l a que e l c ó n ­
s u l de E s p a ñ a en O r a n h a hecho 
e n t r e g a de u n s o l d a d o q u e de­
s e r t ó el a ñ o 1 8 8 9 , e l c u a l se ha 
p r e s e n t a d o e s p o n t á n e a m e n t e , 
a l saber l o o c u r r i d o en M e i i l l a , 
p a r a s e r v i r a, l a p a t r i a . 

M a d r i d 2 0 - 0 , 3 0 m. 
S e g ú n t e l e g r a m a s r e c i b i d o s 

de Za ragoza , e l b a n q u e t e con 
que ha s ido o b s e q u i a d o e l s e ñ o r 
M o r e t en e l t e a t r o de P i g n a t e l l i 
ha estado s u n t u o s o . 

A s i s t i e r o n 2 5 0 comensa les . 
E l t e a t r o estaba a d o r n a d o 

c o n p r o f u s i ó n de flores y ga­
l l a r d e t e s , y todas las l o c a l i d a ­
des se v e í a n l l e n a s de g e n t e . 

E n los pa lcos es taban las se­
ñ o r a s de l a b u e n a soc i edad de 
Za ragoza . 

M a d r i d 20—9,40 m. 
E n e l b a n q u e e c e l e b r a d o en 

Zaragoza , e l Sr. M o r e t p r o n u n ­
c i ó u n e l o c u e n t í s i m o b r i n d i s , 
que f u é m u y a p l a u d i d o . 

E v i d e n c i ó su a d h e s i ó n i n c o n ­
d i c i o n a l a l Sr . Sagasta, y r e ­
c o r d ó las c i r c u n s t a n c i a s en que 
s u b i ó a l p o d e r e l p a r t i d o l i b e ­
r a l , despuss de los p e s i m i s m o s 
d e l Sr . C á n o v a s . 

R e c o r d ó t a m b i é n los c o m p r o ­
misos c o n q a e ha v e n i d o d i c h o 
p a r t i d o , h a c i e n d o m e n c i ó n de 
la p r o m e s a s o l e m n e d e l S r . Ga-
ma^o de e n j u g a r en u n a ñ o e l 
d é f i c i t de los p r e s u p u e s t o s . 

D i j o que e l G o b i e r n o a c t u a l 
p r o c u r a r á q u e l a a g r i c u l t u r a 
v i v a , q u e florezca l a p r o d u c c i ó n 
y q u e E s p a ñ a r enazca á n u e v a 
v i d a . 

M a d r i d 20—10,50 m. 
E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r 

e l D i r e c t o r i o r e p u b l i c a n o se 
c o n s i d e r ó c o m o c u e s t i ó n na­
c i o n a l lo r e f e r e n t e á los sucesos 
de M e i i l l a , p e r o a c o r d á n d o s e 
c o m b a t i r l o s desac i e r to s d e l 
G o b i e r n o . 

C a m b i o s s o b r é P a r í s á o c h o 
d ias v i s t a , OO.OO. 

I d e m sobre L o n d r e s 0 0 , 0 0 . 
Bolsa P a r i s : 4 p o r 1 0 0 e x t e ­

r i o r e s p a ñ o l 6 3 , 5 0 . F l o j o . 

Las señor i t as qm- deseen a p r e n d e r á 
hacér enea e de Indas cfases de dibujo 0 
e-ncargarlo, pueden dir igirse á la calle 
d o l t i d , n ü m . I piso 3. ,f 

Almoneda. 
Por un solo día de cama dorada de 

matr imonio , un armario de luna y 11 
bros. 

I s la 17 principal. 

B o l e t í n m i l i t a r 
Servicio de la pin za p a r a el. í/m 21 de 

Octubre de 1803: Pa raná , Lealtad y San 
Marcial; hospital y provisiones. Lealtad, 
octavo cap i t án : vigi lancia , Kspaña, oc 
tavo capilárv, y nn olicial de cada cuer­
po; el generar gobernador m i l i t a r inte 
r ino, Verdugo -

N e c r o l o g í a 
Kn el dia de ayer se i n h u m ó en el ce-

el ratos hasta t a m a ñ o natural repro-
l d n ce i ono.«, a n i p 1 iacio n es i n a l lera bl es?, 

pintura» y Guafit" »•> relaciona con el 
ai te. 

Cíalería btio^ráfica y esmdio de p l u l u 
n , Lain Calvo, 20, te léfono Ibi); (Gaaa de 
Velasco). 

O s t r a s f r e s c a s 
reciben diariamente, en el Restan 

rant de llrioso. Isla 13, ' 5 y 17. 

Pérdida.—Se ha extraviado un billete 
•ln 100 pesetas, en la Plaza Mayor, desdi 
la desembocadura de la calle do la Som 
brer.-ria hasta el centro de la plaza, h i 
cho.billete iba metido en una pi qneíia 
bolsa encarnada. Se suplica A la persona 
que lo haya encontrado, so sirva entre 
«a r lo en esta A d m i n i s t r a c i ó n y su legra-
tiíjeará. 

L a s maravi l las de la ciencia. 
¡Qué cosas tan raras é incongruentes 

suceden! ¡¡iegnn ellas, no parece sino 
c í ñ e l a providencia pre téñna hacer raer 
en el riOículo la falla conlianza (|iie een 
timos en nuestras fuerzas. lJor ejemplo; 
•jl pr imer vapor que c ruzó " I A t l án t i co , 
vendo de Kuropa á Amér i ca , llevaba, 
casualment.', á bordo nn ejemplar de 
un l ib ro es-Tiio para probar q u e . j a m á s 
l legar ía á obtener exiio lá p ropu l s ión do 
i o s buques por medio (b'l vapor. ISo es 
verilad ajue en esa af i rmación estaba ( On-
lenida la esencia 1 (simadel más incons 
ciento humor? 

l ' iU ' s , a í i mismo, dnranlc siglos, d.l 
jeron los hombres que nunca 1 legaria-
mos á c o npreinlor las enfei niedaites i|no 
liem n nn hondo asiento u i mucho me 
1108, á cararlas. Docian (pie hahiainos 
nacnlo ú n i c a m e n l e para sufr ir y m o r i r , 
y que ora una especie de impiedad el 
intentar escaparnos de ese nuestro iiado. 
No obsiante, ci r í a s personas sabias y 
picí t lca». qne cre ían qne la salud, no la 
onfwrmedad, la vida, y no la muerte., 
•ran el objeto de, la exisiencia, prosi 

gíiíérbti esindiando y expprim. ' l i tando, 
persuadidas de qne *uii día l l ega r í an á 
lemo-ítrar que en el seno de la natura 
leza había remedios ocnUos, y qne todo 
'•ra el ronratar. Los hemos encom ra­
lo? Ib-mos descubierto uno sólo siquie­
ra? Parece que sí. 
Suplicamos á nuestros leclores que pres* 

ten a tención á la siguiente, breve Corta. 
Kslllena de enseñanzas , y esunaespe 
de 'le luz que felizmente i r r ad ía sobre 
muchos paises, a l fin de este siglo de 
maravil las. 

Quien la es^.rib1, dicf : «Por mucho 
tiempo había venido sufriendo de una 
enfi rmedad que me había sumido en u n 
estaiio de gran debilidad, y me h a b í a 
imppslhi l i iado, porcample to de ocupar­
me de mis negocios. Toda clase de a l i • 
'liento me p roduc ía un dolor sordo, qne 
á menudo degeneraba en calambres y 
espasmos. Kste dolor no cesaba, en n i n -
yin i '-afo, hasta qne el a l imento había 
pasado á los intestinos, ó hasta que ar 
rqjaha ruanlo hab ía comido. T e n í a una 
gran di l icul tad en digerir , un gran p' so 
y op re s ión , mucho calor y acidez en el 
• ' s tómago, sufría mucho de nn Huido 
ib tensa me ii té amargo y ardiente que se 
me. desarrollaba en la garganta y boca.» 

«Me hallaba t a m b i é n en un estado de 
indiferencia mental; pasaba muchas no­
ches sin dormir ; y casi siempre tenía u n 
fuerte dolor de cabeza a c o m p a ñ a d o de 
nn l i g ' ro movimiento de vientre. Dis 
rn inu ía mi apetito, y á veces no tenia 
ninguno; seíilía zienipre sed, y no obs-

M- , lanle, no podía retener los l í q u i d o s que 
N a d a se h a b l o d é l a s p r o x i - mmaba; m í o lo cual empeoraba m á s m i 

•.aso. Había eonsnliado á varios doctores 
•m nent<'S, y de sus pr-scripciones no 

tiabía obtenido el menor a l i v io , y por 
fin l l egué á estar tan des< sperado de en • 
contrar remedio para mi enfermedad, y 
tanto me descorazoné y d i sgus té , que i i 
lodac horas deseaba la 'muerie. 

«lín uno de mis p ores días ace r t é á 
pasar por casa del bien conocido farma 
céu t i ro Francisco M u r i l l o H e r n á n d e z , y 
le e x p l i q u é todos los detalles de m i en­
fermedad Me e s cuchó él con toda corte­
sía, é in t e rés , y cuando acabé me reco­
m e n d ó un remedio que él dijo tenía en 
su botica; y, tanto ins is t ió en que lo p r c 
base, qne le t o m é una botella grande. 
No hab ían transcurrido aun dos sema­
nas de esto, y ya mis dolores habían anv 
pezado á d i sminu i r ; y tres d ías d e s p u é s 
in-bían desaparecido por ci mpleto. Mi 
salud general me jo ró r áp idan ente, m i 
ip ' tito a n m e n i ó . y por fin todos los sín­
tomas qne yo hab ía tenido por incura ' 
bles desaparecieron en absoluto. 

«Desde el día en que obtuve tan mara­
villosa é inesperada c u r a c i ó n , no be 
•esado de recomendar este remedio, el 
Jarabe Lura l ivo de la Madre Seigel, \ 
cuantas pe r soñas sufr ían de lo mismo, 
y muchas d ellas lo han usado con re 
ául tado igualmente maravil loso Doy á. 

mas e lecc iones m u n i c i p a l e s . 
M a d r i d ^ — H A O m . 

E n e l so r t eo de l a L o t e r í a 
N a c i o n a l q u e acaba de cele­
b r a r s e , h a n r e s u l t a d o p r e m i a ­
dos los s i g u i e n t e s n ú m e r o s . 

C o n 1 4 0 . 0 0 0 pesetas e l n ú ­
m e r o , 1 3 . 4 9 3 . 

C o n 7 0 , 7 0 0 i d . e l n ú m e r o 
2 0 . 2 2 1 . 

C o n 3 0 . 0 0 0 i d . e l n ú m e r o 
1 . 5 1 4 . 

C o n 1 5 . 0 0 0 i d . e l n ú m e r o 
1 6 . 8 7 1 . 

C o n 5 . 0 0 0 i d . cada u n o de 
los n ú m e r o s 1 .945 , 1 5 . 1 6 2 , 
2 . 0 3 6 , 1 3 , 4 3 7 y 2 6 . 1 6 9 . 

C o n 2 . 5 0 0 i d . cada u n o de 
los n ú m e r o s 19 8 2 9 , 22 2 2 7 , 
2 2 . 8 3 1 , 1 3 . 0 1 0 , 1 8 , 4 3 7 , 1 3 . o o 4 
1 5 . 9 9 2 y 1 4 . 0 5 8 . 

A d e m á s , r e s u l t a n p r e m i a d o s : 
C o n 2 . 5 0 0 pesetas los n ú u i e 

ros 13. »92 y 1 3 , 4 9 4 . 
C o n 1 .750 i d . los n ú m e r o s 

2 o . 2 2 0 y 2 0 . 2 2 2 . 
C o n 1 . 5 0 Ó i d . los n ú m e r o s 

L .513 y 1.515, 
Y c o n 5 0 0 cada u n o de los 99 

n ú m e r o s r e s t an t e s de las cen­
tenas de los c u a t r o p r i m e r o s 
p r e m i o s . 

Madr id 20—4,15:/. 
p i c e n de V a l e n c i a q u e en u n a 

casa h a a p a r e c i d o m u e r t o y 
a r r o j a d o a l pozo e l p i c a d o r 
« V e i n t i u n d i t s » y h e r i d o de m u -
o h a g r a v e d a d C a r l o s R e v e n d a . 

S u p ó n e s e q u e e l c r i m e n se 
c o m e t i ó d u r a n t e u n a b a c a n a l . 

Se h a n h e c h o v a r i a s d e t e n ­
c iones . 

Madr id 20-^5,10 
L a c e f t i z a c i ó n de l a b o l s a en 

e l d i a de h o y es l a s i g u i e n t e ; 
4 p o r 100 i n t e r i o r , 6 8 . 1 5 . 
I d e m fin de ines 6 8 , 2 0 . 
I d e m e x t e r i o r , 7 6 , 4 5 . 
I d d e u d a a m o r t i z a b l o 7 6 , 9 0 . 
^Billetes h i p o t e c a r i o s de la 

i s l a de c u b a , 1 0 7 , 1 0 . 
B i l l e t e s h i p o t e c a r i o s de la 

i s l a de C u b a d é 1 8 9 0 , 9 6 , 0 0 . 
A c c i o n e s d e l B a n c o de Espa­

ñ a 3 7 8 , 5 0 . 
A c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a ar­

r e n d a t a r i a de t abacos , 1 6 6 , 0 0 . 

or i / . ac ión pa 

te P a s n i a l ( 

ara p u b l i -
r de que-

usted completa a u t o r i ¿ 
car esta carta, y len{ 
dar, suyo afino. 
(ü rmado) Ar tu ro de P3Rual Gonzá lez . 

(Villc Marina.-"22, Sevilla. 
A b r i l «. de 1893». 
Ija enfermedad tan claramente descri­

ta por e l Sr. P González, no ofivce duda 
en su c las i t icac ión; era una inf lamación 
aguda é ind iges t ión y dispepsia, que son 
tan anticuas c o m o ' a raza huniai ia y l a 
desesperac ión de los módicos, se^iin l a 
compb'ja variedad de sus s i m o n í a s , su» 
violen as y sutiles trasposiciones y su 
radical conex ión con lo las las func ione» 
o r g á n i c a s del Cuerpo humano. Los mó 
dicos se han contentado s ieu ipre , - como 
se conienlaron en este caso,—con dar 
paliativos para los s í n t o m a s , creyendo 
qn • n » exis ia p i r a «-stos cura radieai. 

Y i.o obstante, dicha c m a existe, y fe* 
lizmei te el auno- df* la carta dió con e l l a 
aquel afnrtm ado día en (pie c o n s u l t ó <! 
sn aini .o, el F a r m a c é u t i c o M u r i l l o Fer 
na udez. 

El Jarabe Curativo de la Madre Seif?el 
s • puede contar entro loa grandes deseo 
brimicntos de este s i^ lo , y prueba que 
no hay nn solo mal físico quo no poda 
mos- sperar vencer bajo los auspicios do 
nn remedio, que, en realidad, es poco 
menos que una inapi rac ió i ) . 

Si el lector se, dirige á l o s s e ñ o r e s 
A. .1. White , Limitado, de 15o, calle de 
(-aspe, harcelona, tendrán i inicho ^nsto 
en i-ov arle pratuitamento. u n fol le to 
ilustrado que, explique las propiedades 
de este remedio. 

VA Jarabe Curativo de la Madre Seipel 
ostá de venta en todas las farmacias. 
Precio del frasco, l i reales-, frasqnito, 8. 

file:///eros


D i a r i o d e B u r g o s 

La salud á domicilio.—La Margarita en 
C U A R E N T A A Ñ O S D E USO G E N E R A L CON GRANDES R E S U L T A D O S SIEMPRE 

A n t i b i l i o s a , a n t i e s c r o f a l o s a , a n t i h e r p é t i c a , a n t i s i f l l í t i c a y m u y r e c o n s t i t u y e n t e . — C o n esta agua , de u s o g e n e r a l hace c u a r e n t a a ñ o s , se t i e n e l a s a l u d 
á d o m i c i l i o . — P r e m i a d a s i e m p r e l a p r i m e r a . 

Depósito cculra.": Jardines, 15 bajo derecha.—Prevenirse contra los anuncios do aguas LLAMADAS naturales, y que pretenden sor iguales y aun mejores. 

v o i l . iVJi ' i RflJ JUit, U 

H o r a s d e l l e g a d a y s a l i d a d e i o s C o r r e o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n y r e p a r t o p o r 
l o s c a r t e r o s . 

L L E G A D A S . 
E l Ivsprcso «le Madrid y su linea. 

» COri'üO de Soria y Salas. 
de Madrid y su linea 
ite Sanio D u a m i g ü y Beiorado, 
d.' Pradoluengo. ' 
de ViliáiliegO 
de Francia, I r u n y su linea, 
ile S e d a ñ o . . . . . 

» K.\preso de, Francia, I r u n y su linea. 
» Correo de Madrid, Aranda y Lct uia. 

5,29 m . 
7,;ÍO » 

1Ü,3U » 

í o l á K m o b s 

5,15 » 
K,;5d n. 
9,15 » 
|,SQ » 

Los carteros salen á repart ir porla m a ñ a n a á las 8 y á las 10,50, y por la lanle á las 0,30. 
NOTA.-Kl buzón eenlrai se recoge, por la m a ñ a n a á las 'roo, ^'40 y ID'Ó!). Por la tarde á las 4120./:-Por la noche á las 

8'20, y JOS auxil iares de la poblac ión á las que cu lus mismus se lia l ian expresadas; 

S A L I D A S . 
Kxpreso para Francia, l i ú n y su l i i ea. 
Correo para Lerma, Aranda y" Mai l r id . . 

para Francia, l i ú n y su linea. . 
para P rado luen j ío . ' . . . . 
para Sedaño . . . . 
para Helorado y Sanio Domingo. 
para V tifa diego 
para í-alas y .^oria. , . . . 

» para Madrid y su linea. . 
Expreso para Madrid y t u linea. 

10,22 
11 
11 
11 
U 
11 
4,25 
8,25 n. 

Va lo re s declarados y objetos asegurados 
Por la m a ñ a n a , para imponer y r- coger, de 8'30 á ll'SO.O 
Por la lar.ic, paiu^iuponcr y rcclauiaco 

ues sob/'o « s i c s erv ic io , " . . . de 3 á 5*3(1 

om-iic P ) > í - ' s o ' S í ^ i í S i ' d i ol.»>»',)••{.'!tj.( i ) 
Despacho de cert if icados 

Por la r r a ñ a u a de 8 á 12. 
: ¡Por la Urde de 3 á 5.30. 

Reciamaciones de esto servicio de 11 á 12, 

i iw ii ii •ni mi m ni ni MI IIIIIIMIIIIHHB i IHIIIIII 11 iiiiiwiaii in\i 111 •IIIIH n i 
riTTiaT—irrjag, 

I I 

P o l v o s d e l D r . K u n t z . 
• 

Deliciosa p r e p a r a c i ó n que suple eú ' t t l Al ) ( fe ' . l i l9 í<g | t^ i4&s 1)B^»1 
g á s t r i c o , e l e m c i i l ü iud i^ i jcusablo de la d i g e s t i ó n . R e m e d i o piioH 
c i o s o é l u c o m p a r a b i c ¡ d i n !<( cura i m n e d i a i a , s e g u r a y r a d i ' j a l 
de todns las moles i ias del E S T O M A G O poi^1 a ñ i d a s élrc^B^alesi'iqjiaií 
sean, con la p i . i i i c u l a r i d a d que oi p i i C U M i i c Sfeiíle va m a r c a d i s i m o 
a l i v i o í lcsi le l . i í . ^ d o ^ í ' s , c u n s í g m e n o a e t i ' n m c h o ü casos que s ó l o 
u a a c a j a b a s t e p a r a •;í é x i t o c o m p l e t o . 

Do u u sabor agr t i a b i c v i i u pr»-cis.ii.i(!o die ta , es - m a r a v i l l o s o 
pa ra co-mbatir g a s i r a i g i . i s . ga s t i i t i s , ili&|/í»¡K->ÍiiSj afilia de boca, a rdo­
res, v ó m i t o s , acide z, difíe&lioiies di l ic j ies ;"" p e s a i l é z , dolores, í l a c t u -
len.cii1. oalaiubr(.s , ulcer.)>, idc. ele , y III;Í>'(|H1 80 \y>{- HJÜ e n c u c u t r a n fi 
t a l a l i v i o cUsdi' la [u iun !;! ciósis. que d i g i e r e n p e r f e c t a m e n t e todos ¿ 
lus a l imen tos sin ei ineuur dol-a- n i p e s a U é z , 

E l é x i t o es i n i i seguro que se d e \ i i e l v o el i m p o r t e al paciente que [ 
e n la p r imera C i j a uo oncuent re m e j o r í a . Cuja 7 ,50 . V a ror reo ; U n i. 
so lo denos i lo en cada capi ta l . - E n Burgos í a r r n a c i a de G . Esco la r , ! 
P l aza de P r i m , 11 . í i Q t Ó i n f f t t i z ' . í i D . Ü M o | 

yi1.*"'' l'-i'x'-i '' :; ' • .- - i - ; mQ± J > - • 
yBnsanÉMÉft 

^ N O M A S F U E G O A L O S C A B A L L O S ® 

•,•>• Mm Ák A «. A J 

E L P/1EJOR R E S O L U T I V O Y E P I S P A S T I C O 
NO DESTRUYE EL PELO NI DEJA MARCAS EN EL ANIMAL 

Numerosos ve te r ina r ios e s p a ñ o l e s han cer t i f icado los sor­
prendentes resultados obtenidos con el empleo del LINIMENTO 
F0RMIGUERA, aun en los ciisos m á s rebeldes de c o j e r a s 
a n t i g u a s , a l i f a f e s , e x o s t o s i s ó s o b r e l i u c s o s , v e j i g a s , 
t u m o r e s f r í o s , r e l a j a c i o i i o s , p u l m o n í a s , etc., aseguran­
do todos ellos que supera á los conocidos hasta i i o y , y aun 
al cauter io ac tua l , por la segur idad y e n e r g í a de su a c c i ó n . 

• ¿ i •-- S e v e n d e e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s 

AL P O R MAYOR 
E . F O R M I G U E K A Y C 

T a l l e r s , 2 2 . — B A R C E L O N A 

Se envían frascos por correo, á los 
que remitan su importe de 9 r e a l e s 
en sellos de correo. 

A i o s asiiancH«aEi^@s. 

E l Indicador genera l de la i n d u s t r i a 
y e l comercio de La rgos , es lá linica 
pulilic.iicio-.< quo ofrece al COMM rcio en 
giíiionil imias Uu^.W-niHjíi.-^que ílei anun­
cio pa<j« rse pncfltíii-. 

Popular idad; ¿olííflíci cnaiido monos 
se ufiñará iñi'p cu cada piu luo de la 
prOVincia. 

Ba ra tu ra ; porque pono sus anunrio;-
al pi|«.'pw !Í,é dp P i'xVi.i-o Mu fsfAi H i i L a 
a.'.l i i aLo i ' i a \w l ! i lcLr;is dcl'CU(;r¡jO 8). 

Y duiv'.cióí); píjfuue hace ( i ína r su^ 
a i ^ i i i c K - s uu a i i ( j eidero cu y< z di; un día 

i o .-u -.IÍ lá c-.M m% penód icos . 
. i .a nli'M so.'O i'i sUra: PtS. ClS 
Por srtsci5!j^i'iO'i'/'íi'il'tó' dtí'l.'" de ' 

j dd !!/ílí '(lo;h<!^4.'i ' -. . . . 5 
Id. d.--piu!.-s ,:(' t'.-cha. . . T'aU 
Id; m ra i ;i >• u 11 i n i ! i i él i u -s, I on -

• l as , ' • i r ' -uMjs y c-ilés . . . 2'.r)0 
S.- i:----- > ' • • ' . ' i ' r- 'nrcsi 'iiliiiU-s en los 

pu. ldo>! ná s in . ponan lo- tiis la provincia. 
Adi i in . i s l i .n ión, Merca/lo, 1 . - Hurgos. 

M A T I A S L O P E Z ui uu •>:. o 

M a d r i d — E s c o r i a l 

L O S C H O C O L A T E S , C A F É S Y S O P A S C O L O N I A L E S 

DE E S T A C A S A 

son los m e j o r e s q u e se p r e s o a t a u en los m e r c a d o s . 

P R E M I A D O S CON 4 0 M E D A L L A S 

])c venta en (iodos lus Es lub l cc i i n i en to s de ü l t r a í n a r i n o s de E s p a ñ a . 

Oficinas: P A L M A . A L T A , 8. D e p ó s i t o C e n t r a l : M O N T E R A . , 25 . 

liados, y tiV-\̂ eiCeii'u los eiifenrioN lu s u l s i n / 1 í-í i "ív\ 
> . i |ieciur ilo 'os lonie-res y ui.s iiiiiocu^iUjM-iwjiiiS. 
p' C.ial íriiinlti m iles iMiru lorlaloccr lus ' loüi ' iulos '̂ V'iíflaj/íA.™ 

EMPLASTOS PERFORADOS AMERICANOS DE FIELTRO 
ROJO DEL DR. WINTER 

í.os BMPr.ASTOs perforados ameriranos do lloltro rojo del Dr. W I N T K U , ¡ I f i 
nfaudoii una saludable itonioiiLi! idócLnca por lodool sisienia é iiiflun-

'.ánoa nenie Mtigjtjn '"s doUn-os, Iraininilizun jos nervios, furUle» 
órganos ligeslivos rlebililud 
Dinf,'uiia fé y a menudo 

Estos liiíiidasl> s son esp-'-eiainiemo uiiitm (juru lortaieror iu» isoiie.jiiios r-^/'fti'j 
músculos doitalcs de ¡HS s eñoras «u sus peí iodos inciisualo». 'i vuus las C " ^ f j .-. | ^Jx 
escuelas de Medicina los •«•«•oíiíioñfliin y u s a n para las c u r a b l e las ajV'c- ^ - ¿ . J ^ j d ^ 
cienes neurálg ica- , re jmaLis:nps, ilebiiidades causadas por inilíscfeiMo-
nes aiiUcipadas. osluor/.os indeiidos ó e'uferiuódudes de ¡os rtiiünes, 
üleures ias . t'alauihri's, ¡mir/adas e'r lii íS|ialda, mrl'rtres'Miiel pecliy nue 
se exljeudéH a los l iomópiuios y l lualnieii lé .ia;a ludas lus eíiftirn oda.¡es 
•jue resultan de i idanupcionoscn la c irculuc ión . 

Li>S OOMiíitciANTics banqueros, sacerdolos, oslmlianlos. do|;ei!(lionlos, 
tne tánicos y eni[)leadüs do ambos sexos cuyas ocupac i iMios ios oi«l¡::iiii 
i estar ¡•.onslantemenlé sonlailos y oslan oxpuesio.s a c w n n a e r doluios 
por falla de .n ejercicio propio oaru sus niioinbios. ó cuei-pos, d e b e n 
recurrir á ¡os Kni.duslos uefrorános del Dr. Winlor é')i el mo.meq'o en 
E[ue sientan cualquiera ensac ión desapradablo que aféelo a sus cuerpos. 

A T E N U I ^ N . — N o so deben usar otros emulastos quo lo.- do lioUr.- IOJ., , 
[sea enyeta eiicarüuda) del Dr. WÍnter, de New-York, que son los roco-
m4n.dv.<u>s or iodos los módicos TruhMy^iiuburci. 

Ka Buigos, eu lus píÍMCipa\es farmacias y di-oguc íus. 

LOS FMPIASTOS 
P£KftiRAÍ)OS 

A M Ü H Í C A N O S 
D E 

- PiEano l'OJO 
f)EL C«, V\INTER. 
• mun Khriim.itismo 
;..:;w.ilKÍ.-.,l-:i:i.l.a:¿0 
Sbliitica, i ' l c u r e > i j i , 
l ' . lor i!c G f i ^ m k ; 
C^nL-iiítbrt, Croiip, 
I)..!oics (I.- I-siHilila 
l ' « f l l h ¡ M!iM¡,!..r,s, 

prtj Toses, Qisear.-i--

<Mll.''S1 y tCKIAS 1.1S 
biíiv. niedádís de ios 
l i n i o s . <le l¡i niel. 
) nijlrutos Péñora . 
dos de fieltro tojo 

Cl |< .1"". 
De veiita en i.is 

Drojfueiilnsy líotícas 
T H E WINTEP.-S 

ÁiMfrii';iiiSrar!oiFe!t 
I'ornus Plastfr. 

/TKaitiíúti .VK/f YORK 

DE LA 

AÍliiitíUi'i seguí"*»''?; posMUMj íjü unu Lev 
CATO, pHí't& iiVás ' i r lüy cií-scclids, em­
p l e á n d o l o a l sembra:- l i laos, c .ri^a.Dis, 
crnic i io . aviMi.-t, yarbaiizos iiiai/, . arroz 
pauiias r.-molaciia y Loda clase IÍÜ gra 
ños y IcgiiinliiTS. 

Con es é maravilloso pn . ih i r . 'o iveien 
meiUc .li'sci'bierlt) por «••l Dr. QH-ÍIVOIÍO 
pueilon Icnt-r \p* i'sqiuLnia.los - g r i í M i i 
lores ílfl Ivspma un (•••'•.urs.i p u h IMSÍ. 
para i i o u l r H l i / . . i r l a Irisf.'1. si;n u i jW p n 
que eslá alrav S HUII) ia a^ r i uUnra n a 
cional . A i efecio, invi ia inos a ios !;ibr.i 
dores á que ensayen ios asombros is cf^c-
tos ele esie prodn-lo de la qn i i i h -;! in/i 
derna, sembrando CD sus Lurrou uí u 
(:;tiit.idaii .to simiiMiio me/.-..I.ÍÍI e.'t.n Kl 
(;I-.HMIN,\[)ÜI', y OUM ig ' i a l sin 6 i , DO 
diCiulose. do esl'1 modn apre.-iar en f\\ 
les porM'utOBÓS < foclos de KL i j K R W i 

-N A 1)011. <!•:: 
Hrecio il ' " la dods para la siembra ño 

10 hec ló i i l r . ' s dr simii-nle. 9 pts . D i i i g ' i 
los pedidos aeoii;panados ile su impi i r i i 
a i Dr. Agenda Mercar t i l ó Indus l r i a l ' 
Kambia do C.alalnña, I^S. —[?ar"ido «a 
Depositario exclusivo de KL GERMINA 
DOR, en la Ptí i i insula. 

Kn Burgos, fafflPcias de Escolar, Sainz Valpuesta, Guilarle, Barrio^ana 
y lleras. Ktfftfítf, MjtlUl 

ubi bcbofflialaa i*l 
66 IIOÍ 9 h omr ¿bjio v u u 
-VOO HUÍ 9 b 89Jni>Í89t 

íbiieiftY 9D isa 

^-CAlLOSAMERlCANo 

dolorparalos^lo 

í f f m 

Use usted UCALL(ESLINE y de callos 

l i ' . s i l l o t t u t u b i 
tfiotiiofiid 

,ji . U L I U 1 / . i i i i JuliJCl 

Wíjfeál 

Sobre toda clase de M U ü l 1 & JJ L D ü b A I ^ A U y sus similares. 

L a Facul tad Medica de todo el mundo, asi las reconoce porque es 

A G R A D A B L E A L P A L A D A R , D I G E R I B L E , A S I M I L A B L E , 

N U T R I T I V A Y T O N I G O - R ^ C O N S T I T U Y E N T E . 

Posee todas las virtudesdel A C E I T E D E B A C A L A O simple ó c o n i p u e s í o 

S I H N I G U S T A SUS D E S V E N T A B A S , 
Siendo un becho fuera de duda, que la íeiiz mé'i d e Emulsionar e l Aceite de 

bigado de bacalao c o n los 
H I P 0 F 0 S F I T G S D E C A L , D E 5 0 S A Y L A G L I C F . R I N A 

es la formula mas R A C I O N A L , mas P R A C T I C A , y mas E F I C A Z , de 
administrar esos i m p o r t a n t í s i m o s f a c t o r e s , indispensables a la fo rmac ión y 

" j , ; . .. j t i ! , ¡ í . ; i • Í idesorrollo del 

S I S T E M A M U S C U L A R , S A N G U I N E O , O S E O Y N E R V I O S O 
de todo lo que claramente se desprende que la E m u l s i ó n de Scott, es 

T R E S V E C E S M A S E F I C A Z Q U E E L A C E I T E D E B A C A L A O S I M P L E 
y por consiguiente el mejor alimento para la mujer que cria asi como lo ea 

para el desarrollo físico de la 

DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS. 
'••.•'•¡•ív'-i >;t:>ii,MÍbfi A .}'.(.«[ •,'u ',M,\,.I -. , . . , , ' ..: , ' 

A N U N C I O S 
.ÍBqionnq 7 | . ¿ I e I 

PARA 
ítiiáCi oatuiJiil iíJáWti «oí«v! 

F U N E R A L E S Y A N I V E R S A R I O S 

Bctieip éb rd 
ib maoiouA 

Lüb HÓDOÍQi 

E n l a i m p r e n t a de este p e ­
r i ó d i c o se v e n d e p a p e l p a r a e n ­
v o l v e r á 3 p é a e t a a a r r o b a . 

Se reciben en la imprenta 
3 de este periódico hasta las tres 

liiinniiiiiH i wr~ 

UL 
DE A C E I T E P U R O D E HIGADO D E B A C A L A O COK H1POF0SFITOS 

Í;FS]!¡>A Pn-!,lia'|;l i)0". ""^.IJ.-« iU piala eu la l-.^pos ción de Zíiragoza y premio 
M A Y O H que las extraiijoras en la «lo HarcídOna. 

-•• Mél! peraiaiHMiif, haiata y o'tiea/que lodos sus similares. (TU! \ Haqui i i smo, 
Rscrófulas, Tisis y Oátar ros Soberano miucil in r.óuti'a la ilehilidad !?eneral,S rea-

frasco: por doconas so hace, «.tesequiilo. Se prepara lambieu KAlULSlON con 
cn;osola pura d-' haya, con cloridrofosfato (lie ral y con holem'a. 

J A K A B S 
_ — 

. i,a tiemoslohiua os el ú n i c o fdflMlgihaéí) cuya ad in in i s t rac ió i i es siempre p'^sl-
hh-sit 'ndo ahs()i-bid.orápi<1a y «•oiislaiuoinent.-aun i or los en tormos do las vías 
dmesiivas; no proiluc.o vómitos eslrcnimicnlo, pirosis, í í as l ra l^ ias ni pesadez do 
os Óina^o. Su accaóiros iiíitahU; «MI la ro.'.()iisiiUición de l i sanare on la que au 
tn- nta eoi'sidrrable y ráp idam.-n to los ClíóliiVlo^ rejos, aii 'nenia el an.-Mf.o y aciiva 
la n u l r i r i ó n ííonoral ' levolvi.-inlo los «-«dacrs ¡X'rdi tus á Ins pftVVtS diasde'su uso. 
esio medicánioi i lo por su nalui'ahv/. i y composic ión qo í oi -a es el m á s aeeptablo 
de los tV'rrmriiiMS is se^ún observa -ioio-s lio has con lid."i escni pulosidad por 
eminontes mólicoj ' , si. ni])i-o que esto bien proparado. 

» Nada más baVatO. más eli. az y más rómo. io para mrnar 

. ^ n u l L A . : ; ; ; ; ; ; , ; ' ^ ; ^ ^ 1 ; ; ; ^ 
lín todas las farmacias y «troquerías. Depósito central m casa dol amor, l í s la-

c ión, (5, farniacia. v i i o r " . * • l .),o,t.e. 

•n> tA i-Mil ÍU'511 olir j 'uiMu i>. !•« f.m i«J 

f;¡ d'i-.li);-^! .íoiioffíívo'iq v í i ' lhisod ; ! ; ; ; • . m h ' 
' )0 ,¡i:'u\q¿.'{ , r i , ' ) lu; l |«4iv jnfejiq•-..•> OVÍ.J'M. 

i v j K q ;biio}»;iií;V •)!> I^tit'-V. -it^i» 

fi óiuuílni OS.-I'J/K -jb üib lo uil 


